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O país com Jânio; 

ñvarre, varre, varre, varre vassourinha / 

varre, varre a bandalheira / que o povo já tá cansado 

/ 

 de sofrer dessa maneira /  

Jânio Quadros é a esperança  

desse povo abandonado!.ò  

Jingle da campanha Eleitoral 



¾ ñDesejei um Brasil para os brasileiros, afrontando, nesse 

sonho, a corrupção, a mentira e a covardia que subordinam 

os interesses gerais aos apetites e às ambições de grupos 

ou indivíduos, inclusive, do exterior. Forças terríveis 

levantam-se contra mim, e me intrigam ou infamam, até com 

a desculpa da colabora­«oò. Carta de Ren¼ncia 

(25/08/1961)  

 



Os problemas com Jango; 

ñHoje, com o alto testemunho da Nação e com a 

solidariedade do povo, reunido na praça que só ao 

povo  

pertence, o governo, que é também o povo e que 

também só ao povo pertence, reafirma os seus 

propósitos  

inabaláveis de lutar com todas as suas forças pela 

reforma da sociedade brasileira. Não apenas pela  

reforma agrária, mas pela reforma tributária, pela 

reforma eleitoral ampla, e pelo voto do analfabeto, 

pela  

elegibilidade de todos os brasileiros, pela pureza da 

vida democrática, pela emancipação econômica, 

pela  

justiça social e pelo progresso do Brasilò [Comício 

da Central do Brasil, 13/03/64 



Críticas contra JANGO  

Golpe político de 
Jango?  

Com apoio comunista? 



19 de Março de 1964: Marcha da Família com 

Deus pela Liberdade 





Golpe òRevolucion§rioó de 64; 

¾ Forças armadas em perigo?  

 

¾ Jornais pedem deposição de Goulart  

 

¾ Senado se declara rompido com o 
presidente  

 

¾¾ ESG:ESG: Escola Superior de Guerra ï a favor da 
internacionalização da economia  

 

¾¾ IPES:IPES: Instituto de Pesquisas e Estudos 
Sociais (1962) ï Doutrina de Segurança 
Nacional  

 

 



Destruição prédios da UNE e  

exílio de Jango no Uruguai (4/4/1964)  



òOs Anos de Chumboó 



Governo Humberto Castelo 

Branco (1964-67); 

¾ Assume através do AI-1(04/64); 

Cassação dos direitos de alguns políticos; 

Estado de sítio; 

¾ Lei Suplicy(64): UNE Ilegal; 

 



Na economia; 

¾Contenção total; 
1964 ï BNH e Banco Central; 

1966 ï FGTS; 

 

 

 

 

Conter a Inflação sem 

movimentar o povo; 



OUTUBRO DE 1965OUTUBRO DE 1965  
 
Fim dos partidos políticos  
ARENAARENA  (Aliança Renovadora(Aliança Renovadora Nacional) 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro)MDB (Movimento Democrático Brasileiro)   
Prorrogação do mandato de Castelo  
 
 
FEVEREIRO DE 1966FEVEREIRO DE 1966   
 
Eleições indiretas para  governadores  
 

DEZEMBRO DE 1966DEZEMBRO DE 1966  
 
Nova Constituição: Aumento do poder  
 Executivo  



Cultura no Governo Castelo 

Branco; 

¾ E os nossos Jovens? 





 



Roberto Carlos  

Quero que vá tudo para o inferno - 1965  

 De que vale o céu azul e o sol sempre a 
brilhar  
Se você não vem e eu estou a lhe 
esperar  
Só tenho você no meu pensamento 
E a sua ausência é todo o meu tormento  
Quero que você me aqueça nesse inverno 
E que tudo mais vá pro inferno  
De que vale a minha boa vida de playboy 
Se entro no meu carro e a solidão me dói  
Onde quer que eu ande tudo é tão triste  
Não me interessa o que de mais existe  
Quero que você me aqueça nesse inverno 
E que tudo mais vá pro inferno  
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Críticas contra o governo  

Nara Leão e Chico BuarqueNara Leão e Chico Buarque  

Setembro de 1966Setembro de 1966  

Chico Buarque - A Banda.mp3


 Estava à toa na vida 
O meu amor me chamou 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 
 
A minha gente sofrida 
Despediu-se da dor 
Pra ver a banda passar 
Cantando coisas de amor 
 
O homem sério que contava 
dinheiro parou 
O faroleiro que contava 
vantagem parou 
A namorada que contava as 
estrelas parou 
Para ver, ouvir e dar 
passagem 
 
A moça triste que vivia calada 
sorriu 
A rosa triste que vivia fechada 
se abriu 
E a meninada toda se 
assanhou. Pra ver a banda 
passar cantando coisas de 
amor 
 
 

 
O velho fraco se esqueceu do cansaço e 
pensou 
Que ainda era moço pra sair no terraço e 
dançou 
A moça feia debruçou na janela 
Pensando que a banda tocava pra ela 
 
A marcha alegre se espalhou na avenida e 
insistiu 
A lua cheia que vivia escondida surgiu 
Minha cidade toda se enfeitou 
Pra ver a banda passar cantando coisas 
de amor 
 
Mas para meu desencanto 
O que era doce acabou 
Tudo tomou seu lugar 
Depois que a banda passou 
 
E cada qual no seu canto 
Em cada canto uma dor 
Depois da banda passar 
Cantando coisas de amor 
Depois da banda passar 
Cantando coisas de amor... 
 

A BANDA ï CHICO BUARQUE 
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Governo Costa e Silva (67-69); 

¾Radicalização do Movimento; 

¾Maior momento repressor; 



 


